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Um noyo 'ano escolar Papa João XXIII
O Sacro Colegio elegeu o novo

Papa. A cristandesíe tem um novo

pontífice, o Cardeal Angelo Giu­

seppe'. Roncall; p�triarca de Vene­

za, que tomou :�!l()me lile .Toãp
XXIII.' .

O novo, Papa, em Maio de 1956,
já pisou terra de portugal, em Fa­
tima, como legado de Sua Santi­
dade Pio XU,
Pelo M.undo inteiro repicam fes-

-

tivamente os stnoe das igrejas a

aclamar o novo suceasor do após­
tolo Pedro.
Que as bênçãos do novo pontí­

fice caiam sobre a terra postugue­
sa são os nO!!80S votos.

«Os Carlos»

Deste airnpàtíco grupo onornáa­
tico recebemos a habitu-d oferta

d� 30$00 para dixtr-ibui r pe los nos­

f!0� pobres, em comerncração cio
XXVIII aniversario da SHa f'u n d a­

ção que passa em 4 do corr-eute ,

dia de S. Car-loa, patrono daque le
grupo,
Fazemos votos pelas proape ri­

dades de «Os Car-los» e agradece­
mos a gentil oferta em nome dos
nossos protegidos.

Este número foi Yi�ado pela
O e I�,·g a ç ã o 'd e Gen s 'u r B
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As- comemorações do 150.0 aniversário

da Vila de Olhão
da elevação daquela progresai­
va localidade algarvia à cate-

Grémio dos Retalhistas
de Mercearia do S u J

Na primeira quinzena de
Novembro próximo, nos 108
·concelhos dos distritos de Lis ..
boa, Santarém, Portalegre, Se­
túbal, :evora, Beja e Faro
(área de jurisdição deste Or­
ganismo), reurrir-se-âo as res­

pectivas secções concelhia s da
assembleia geral do G. R. M.
S., conatitu ídas por todos QS

agremia dos no pleno gozo dos
seus direitos e normalmente
presididas pelos subd elegados
concelhios.
Cada uma dessas secções

elegerá um represen tante con­

celhio. Os rep reserrtarrtes con­

celhios r-urrir-se-âo na segun­
da quinzena do mesmo mês,
nas sedes das respectivas re­

giões económicas (portanto,
em todas as sedes de distrito
indicada"'s' e ainda em Tomar
e Estremoz), a fim de elegerem
os membros do' conselho St'rd
(cada região económica elege t,
excepto a. de Lisboa, que elege 8)�

Hoje, Dia de Finados,
A VOE dos sinos espalha
As mágoas que o peito encerra;
Mas os qye são desgraçados
Só encontram na mortalha .

A f'licidade na Terra I ...

Esta noite, o cemitério
Parecia um céu aberto,

.

Um sorriso no mistério,
Com tanta luz, tanta flor
E com tanta multidão;
Mas a saudade de amor
É o luar do deserto,
Que entristece o coração I

hld()rv Pires

COM
o mês de Outubro voltaram os trabalhos escolares, as

" canseiras para professores e alunos, uns procurando minis-
trar conhecimentos e di-

= fundir. a lu� da instr"?ção, II por Matbe�s de Macedo IIIT I outros buscando, ansrosa-
-

mente, .os benefícios que esses
:c::::==============

conhecimentos lhes podem trazer e a claridade com que essa

instrução os pode deslumbrar. E, quer se trate do .Ensino Pri­
mário e mais rudimentar, em que cérebros juvenis, paciente­
mente, vão sendo d.esbravados por esse obreiro magnifico, que é
o professor primário, quer se trate do Ensino Secundário -li­
ceal ou técnico -

em que mentalidades pred ispo sta s a ensina­
mentos mais avançados se vão formando para a vida, 0\,1, ainda,

. nas' Universidades e outras escolas superiores, onde �1t1-
nós, já gra,ndemente alicerçados, se. preparam para enfren­
tar os mais vasto's e sérios
problemas do pensamento e

da culturà, todos, nesta época,
retornam a0S seus estudos e às
suas escolas pa ra encara rem,

.

com mais ou menos coragem,'
com maior ou meno r disposi­
ção para .o trabalho, as preo­
cupações dum novo ano escolar.
Mas, para que professores e

alunos, uns e outros, possam
tirar benéficos resultados da
.sue labuta, necessário é .que os

ínsritutos e escolas para onde
se dirigem e onde terá de de­
correr a sua, vida de estudo
lhes facultem, as condições in­
dispensáveis para tal. Feliz­
mente. ano a ano, mais se vai
acentuando essa possíbí lídade
de alunos e professores se en­

contraram em circunstâncias
de bem d.esempenharem as

suas tarefas, porque o Estado
não tem descurado esse impor­
tante problema, que é o da
instrução pública.

.

De facto, o Governo não só
tem promulgado notáve-is re­

formas, tendentes a aperfeiçoar
e alargar o nosso s{stema de
ensino, como tem, igualmente,

, dotado o Pais de esplêndidos
edifícios escolares, desde' o en=

sino primário ao superior, de
molde a facilitar a mestres e

alunos o bom êxito das suas

ta.�efas.
I.!!to mesmo se pode verificar,

ainda �ltimamente com a re­

c-ente inauguração da moder­
níssima Faculdade de Letras
de Lisboa e das novas insta­
lações no C-olé'gio Militar. Por
sua vez; o Chefe de Estado,
presidindo. à abertura do' ano
escolar, não só neste esrabele-

.

cimento como nas Universi­
dades, Cláss�ca e T éCD ica, mos­
trou o Ínteresse especial que o

facto lhe merece.'
Só na Universidade de Lis­

boa encontram-sematr ieulados
cerca de dez mil estudantes e,

por todos' os recantos do Pais,
as escolas p rimé rias, secundá-

: rias e superiores estão desen­
volendo um esforço notável
pata que mais se valorize o

nível mental dos po rtugueses.
Isso· prova, claramente, a

acção que o Estado vem reali­
zando no anseio de «ampliar
e melhorar, cada vez mais, a

cultura ao serviço do ressur­

gimento da Nação».

foi condecorada

A Avenida da Republica, em Olhão

goria de vila, promovidas por
um grupo de olhanenses resi­
dentes na capital e a que Já
nos referimos no número an­

terior.
Doprograma elaborado,além

de um almoço de confraterni­
zaçâo olhanense, que terá Iu­
ga r nas salas da Casa do Al­
garve em Lisboa, no dia' 16 d�
N o vem b r o próximo, fazem
também parte uma expo siçâo
de Forografias de Olhão, uma
romagem ao monumento do
heróico olhanense Patrão Joa­
quim Lopes, em Paço de Arcos.
que terá Iuga r no mesmo dia
16, e uma sessão solene, esta
no día 15. à .noire, .igua lmerrte
na relerida instituição regio­
nalista, e outros números ain­
da em estudo.
Na sessão solene usarão da

pa lavra a sr." Dr.· D. Maria
Odete Leonardo da Fonc¡eca e

o sr, Antero Nobre, que ver­

sarão, respectivemerrte, os se­

guintes temas; «Olhão r íp ico»
e «Assim nasceu uma vi la»,
O sr. Arnaldo Martins de
Brito executará ao piano mú­
sicas de compositores olhanerr­
ses e números característicos

do folclore local.
A comissão organizadora.

A C â m a r a Municipal de
Il Olhão, cujo presídente pos-

sivelmente se deslocará a

Lisboa para presidir à várias
��dmónias, con zedeu" tarn bém
o seu alto patrocínio às come­

morações de 150.° aniversário

Um ofício
do sr.

Presidente da Câmara

DE há muito que o jornal de
que V. E.x.a é mui ilustre
director se compraz em me­

ter foice em se-ara alheia, des­
preocupada e angêl ícamente,
como se os assuntos versados
correspondessem à verdade dos
factos.
Não costumo, salvo raras

excepções, responder às críticas
das foíces quando, por sistema.

Continua na 2a Pagina

uma professora tavirense

No paseado
'

dia 25 do corrente

realizou-se em Faro, no. salão no­

bre do Governo Civil, a cerimónia
da imposição das insignias de Ca­
valeiro da Ordem da Instrução
Publica, com que foram agrada­
das as profeesorae de Ensino Pri­
mario, sr.as D. Marcelina Bernar­

do, de Tavira, e D. M.ada'da Con­
ceíção Charito, de Silves.
Ao acto assistiram, além das au­

toridades distritais, varios dele­

gados escolares e muitos profes­
sores.

A entrega das insignias foi feita
pelo sr. 'Dr'. António Baptista Coe­

lho, ilustre Governador Civil do
Distrito, que naquele acto solene
usou da palavra para saltentar o

valor daquela manifestação.. de
apreço, felicitando por isso I\S ho­

menageadas. Falou também o sr.

Virgílio Fagulha, director do Dis­
trito Escolar.

/
1 - Eternamente... A nossa barra!

Numa das últimas sessões
da Assee'mbleia Nacional, al­
guém fazendo eco dos seus pro­
fundos conhecimentos sobre
os problemas Iígados à vida do
«homem do Mau, dizia:
.

Também é indispensável
criar verdadeiros portos de
pesca, ta.nto nas condições de
acesso Maritima, como nas con-
dições de descarga:

'

Está já em construção é pre­
visto o auxílio financeiro aos

portos de pesca de Pedrouços
e Matosinhos•..

Um aspecto da linda '[eneza Algarvia

E mais adiante o mesmo

orador dizia ainda:
«Mas esse,,-gr'ande benefício

não chega. E necessário que Il

nossa Costa tenha portos que
permitam o exercício da indús­
tr ia de pesca, agora'infelizmen­
te em número muito reduzido
e. na sua maioria, de mau e pe­
rigoso acesso» ..

Pois bem I Sendo Tavira
uma cidade que muito vive da
riqueza que o mar lhe propor­

ciona, centro das quatro prrn­
cipais 'armações de atum da
nossa costa, com dois aglome­
rados populacionais como San­
ta Luzia e Ca banas, inteira­
mente dedicados ao Oceano,
não dispõe dos mais elementa­
res meios de vida I
Não possuímos porto de pes­

ca I Não dispomos de porto de
a brigo em condições I E, pior
que rudo isto, temos uma barra
p rà ti ca ru en te impra ticável l
Sim I Poucos com responsa­

bilidade parecem aperceber-se
que a bs rra de Tavira é o fla­
gelo constante daqueles que,
por necessidade de angariar o

ganha pão de cada dia para si
e para os seus, são imperiosa­
mente forç3dos a dero andâ-Ia I
«Àquilo», por onde teimosa­

rr e t te «heróis de todos os dias»,
nas suas frágeis em barcações,

Continua na 2.a pagina
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entram e saem em busca de
alimento para 09 seus, pode ser

tudo que lhe queiram chamar ...
mas barra de Tavira, não I
A vida ar-risca-se ali quase

todos os dias I Qual1ldo sopram
ventos do levante, embota- de
pequena intensidade, o que pa­
ra outras ba rras não é motivo -

de preocupe ções, para a nossa

torna-se um verdadeiro pavor I
À barra fica completamente

cerrada, Às pequenas embar­
cações dos nossos pescadores
ficam fundeadas lá fora, aguar­
dando a preía-mar, para uma

tentativa arriscada, que tantas

vezes já tem terminado em tra-

_ géd ia I
Entretanto, do mirante da

nossa Estação de Socorros à
Náufragos, outros valentes,
olhos postos numa tragédia
que se avizinha, seguem apa-
'vorados no que se vai desenro­
lar na barra, pois não há qual­
quer possibilidade de socorro, a
não ser que a maré já vá alta I
Sim I Por�ue o nosso «Sal­

va-Vidas», tal como a barra
está hoje assoreada, não tem

possibilidade de sair, a não ser

com meia marél l !
Lsto diz tudo ...
Estamos cansados de pedir

protecção para a nossa gente
do mar, dando-lhes possibili­
dades de trabalho. Já se pe�""
dem no tempo " na distância
os nossos clamores... Os
«Apelos» que. nestas colunas
temos formulado" ao fim e ao

cabo, por ma is explicações que
p reten darn dar-nos, ainda não
enconrraram eco, em parte al-
guma. ,

Na nossa terra não se pro­
cura dar um passo para a re­

solução de tão momentoso as­

sunto, e não vemos geiro de se

organizar uma Comissão para
ir a Lisboa expô r os problemas
da nossa cidade.
Porque e-speramos, tav iren­

ses de boa vontade?

2 - Uma ratoeira!

Constantemente os nossos

Jornais Diários lançam aos

quatro ventos, clamores e con­

selhos, para que de algum mo­

do se procure pôr cobro, à lista
interminável de desastres de
viação, os quais engrossam
sempre, arrastando consigo vi­
das ceifadas em plena mocida­
de, deixando para trás estro­

peados .que ficarão pela vida
fora, quais marcos a assinalar
loucuras e excessos. .. incom­
pe tjmcias e desleixos I
É para vos falar de «deslei­

xos», também inexplicáveis,
que aqui estamos hoje I
Falà:¡; de prudência na estra­

da, de calma, de respeito pela
vida alheia, parece ser folha
morta, perdida no deambular
-do tempo, uma vez que parece
ter sido em vão que as entida­
des oficiais e particulares lan­
çaram as suas campanhas em

prol da segurança nas nossas

estradas.
-

.

Todos os' dias os jornais n0'8

das comemorações é constitui­
da pelos olhsnenses sr.a Dr.a
D. Maria Odete Leonardo da
Fanseca, e os srs. Antero No­
bre, Dr. José Gomes Barbosa,
Dr. J. Fernandes Mascarenhas,
António Justiniano Macara e

Arnaldo Martins de Brito. E
pede-nos, por- desconhecer as

direcções sobretudo da maio­
ria dos milhares de naturais
do concelho de Olhão residen­
tes �m Lisboa e arredores, que
maIS uma veZ aqui solicitemos,
a quantos tenham interesse
em tomar, parte nas comemo­

rações e comparticipar no al­
moço regionalista, que, lhes
_enviem com brevidade os seus

endereços, para a Casa do Al­
garve (Rua Capelo, n.O 5-
Lisboa), afim de lhes dar co­
nhecimento de mais pormeno­
rei do 'programa elaborado.

falam de lutos e tristezas cau­

sados por esses loucos que fa­
zem das estra das e ruas, pistas
onde pretendem pôr à prova,

.

com inteiro desrespeito pela
vida alheia, as suas qualidades
de «ases» do volanre, do moto­

ciclismo e do ciclismo motori­
_do.
Todos os dias Il' Imprensa'

apela para que haja prudência
nas estradas I
Ainda hã pouco o Automó­

vel Club� de Portugal realizou
uma companha àcerca deste
momentoso problema que me­

receu os mais rasgados elogios
do país inteiro.
Todos os sábados a Radiote­

[evisão Portuguesa lança no

éter um programa sobre as

estradas de Portugal, mostran­
do o horror dos mais gra ves
desastres nelas ocorridos e cha­
ma:ndo a atenção para regras
de trânsito, cuidados a ter pe­
los volantes e peões, etc.
Mas nem só isto basta I
t necessário que todos coo­

perem, pois há outros factores
que são causa de desastres gra­
ves. A responsahil ídade é ge­
ral.
E,xemplifi,qoemos:
Numa noite do ano passado,

quando. com um amigo viajá­
mos de Cacela para Tavira, ti­
vemos ocasião de assistir a um

grave desastre na passagem de
nível do Pinheiro que só por
verdadeiro milagre não teve

consequências graves.
Quere';':l;los parecer que são

raros os meses em que não se

repetem acidentes naquele lo-
cal. .

Ainda há dias um carro mo­

derno, de reduzida altura, cho­
cou com o resguardo da canee­

la, estilhaçando o pãra-bríses,
amolgando a capota e ficando
parado quase sobre a via fér­
rea. Os 'Ocupantes do automó­
vel ficaram ilesos I A morte

não os ceifou impiedosamente
por feJicída de.
E porquê estes acidentes

frequentes naquela passagem
de nível?
Por várias razões, em nosso /

entender: Porque a passagem
de nível está situada junto de
curvas da esrrada que lhe ficam
próximas; porque os resguar­
dos que vedam a estrada (e-m­
bora possuindo a meio o disco
com vidros luminosos), estão
demasiadamente altos, aconte­
cendo que não são vistos
quando, por virtude do cruza­

mento com outro veículo, se

tem necessidade de fazer a mu­
dança le luz, dos máximos pa­
rá os médios.
Estas as raeões dos vários

acidentes que ali Be têm veri­
ficado. Estas as queixas que
temos ouvido formular àque­
les que já 'Cairam naquela ra­

toeira I
'

Não haveriapossibilidade de,
naquela e noutras cancelas se­

melhantes, se colocarem «bai­
xadas� articuladas com um

sinal vermelho na extremi­
dade, que ficasse, a cerca de
50 cm. da estrada? Entretanto
n,ão seria possível que o guar­
da da passagem de nível,- sem­
pre que tivesse necessidade de
fechar as cancelas dui'ante a

noite, colocasse uma lanterna
vermelha dum e doutro lado
para avisar os incautos do pe­
rigo que os espreita?
Quere-nos parecer que sim I
Aqui fica o nosso «apelo»

que nos parece absolutamente
humanol

Liberto (onceiçiio

Agrad�cimento
À família de Joaquim Lou­

renço do Brito, na impossibi­
dade de o poder fazer pessoal­
mente vem; por intermédio do
«Povo Algarvio» agradecer­
profundamente reconhecida a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar' à sua última
morada o seu querido e ines­
quecível marido, pai e sogro.

TAVIRA, recanto sulista do
'

� �País, privilegiedo com

I [tantos encantos da. natu- .

101" .reza, onde o cheiro do
-- mar se confunde com o

odor da serrs:

Terra de lendas e tradições,
marcada com' os mais belos
actos de heroísmo nos bárba­
ros tempos de outrora, é hoje
uma pacata e insípida cidade
onde a barulhenta lsbare dos
grandes meios não chega, onde
a vida é lenta e trabalhosa e

em que todos os dias são
iguais.
Antiga, cheia de velhos. Case­

bres com seus telhados negros
tapados de musgo" recorda tal­
vez: coisas 'sem. fim da sua iu­
veh.tude. Já foI bela e impor­
tante, deixou:um vagó rasgo na

história de hoje, vive desse pas­
sado enlevada pelo sussurer

vago das ondas que ao longe
mereiem na orla das suas

preses, ,�;�"'�
O cestelo, no alto, é como

uma vigilante sentinels guar­
-dsndo o sono eterno em que
caiu a sa« bela ama, aquela
terra que ele defendeu quando
era novo e megestoso,
Perdeu-se nos tempos a sua

beleza, o sea progresso caiu
numa profunda monotonia. e a

velha cidade vê-se moribunda
e classificada por muitos como

um recanto de mal, sem que o

orgulho de português recorde
a esses que ela é uma terra

portuguess, um bocado no nos­

so País.
Bradaiido aOS quatro ventos

as sues necessidades, como

gritos de angústia de uma po­
bre mãe esmolendo para os

seus filhos um bocado de pão,
ela vai emudecendo porque o

despreso que a envolve é gran­
de e os seus rogos não são
ouvidos.
Quer, e com justiça•. para

aqueles que abriram os olhos
sob o sea regeço uma instrução
maior, uma educação que lhes
dê um lugar na vida e os faça
homens que sejam aman,bã o

sea orgulho. Isso, como tantas

outras coisas do seu desejo. lhe
é vedado e negado, como se ela
não Iosse merecedora de tal.

.

Como é infeliz por tudo isto
'a nossa terra I Mas., uma luz
brilha na sua alma - a conso­

lação eterna de todo este sofrer
- o saber que um punhado de
seres a quem serviu de berço
estiio-com. ela, pretendendo de­
fender os seus direitos e gri­
tar alto per« ,a despertar, ape­
sar de todos esses serem em

número insuliciente para po­
derem dotá-la com aquilo que
'e.1a carece.

Os gritos são também de
angústia, tentando recordar aos
desinteressados, cuja influên­
cia e colaboração resultaria
uma força maior, que também
eles são filhos da nossa terra.
Sf' todas as forças se unissem

em lugar de continuarem dis­
persaS, se todos' se juntassem
num só «presente», o bloco ta­
virense sel'Ía mais sólido e a

sua vontade e querer msis res-

peitados. - - -

'

O 'tempo passa, o desespero
e a desilusão estampa-se no

coração dos ta."irenses, sem

que no entanto, uma pontinha
de esperança, do fundo do pei­
to, lhes dê coragem para espe­
rar que o seu torrão natal seja
olhado e satisfeito nas Buas

mais directas necessidades.
Aguardar tem sido o nosso

lema. Aguardemos. .. mas até
quando il

Ofi, (hagas

VENDE-SE
A estante e balcão da es­

tância de madeiras de Mar­
celino Galhardo.

Ver e tratar na Rua Dr.
Miguel Bombarda, 116, em
Tavira.

wBUqY@H¥!UW'_

Um ofício do SI" Presidente da Cômara
da Direcção _Geral dos Servi­
ços Hidráulicos e do Fundo de
Desemprego, dadas as dificul­
dades de ordem financeira da
Câmara Municipal de Tavira,
expostas no citado ofício de V.

Ex.a» - Ao assunto se refere
o ofício de V. Ex: n.O 1781, de
1 do mês findo.»
Desta forma melhor fôra

que o articulista agradecesse
publicamente a atenção que
todas as entidades inrerveníen­
tes dispensaram à nossa ci­
dade.
Posto o asaunto no seu de­

vido pé, que considero esclare­
cido e liquidado, parece mais
lógico que de futuro o arti-:
culísta dedique a sua atenção
de preferência a assuntos mi­
litares em que deve ser mais
perito do que na critica de actos­
de administração pública, que
inteiramente desconhece.
Pela publicação deste ofício

lhe fica grato o

Presidente da Câmara

Jorge Ribeiro

N. R. - Por motivo de ausência
do director deste jornal não foi
possível dar à estampa no passado
domingo o presente oficio do sr.
Presidente da Câmara, o que faze­
moa hoje com muito prazer.
, Mais uma vez se constata quão
ingrata é a missão da .Imprensà.
Por mais que nos esforcemos nun­
ca conseguimos agradar a todos e

muitas vezes nem mesmo àque les
a quem pública e notôriamente te­
cemos os mais rasgados elogtos
num longo periodo da vida.
Mas passemo« adiante porque,

como muito bem definiu R. Labi­
che - cA ingratidão é uma varean­
te do orgulho».
Diz o sr. Presidente da Câmara

que o nosso jornal ede ha muito se

compraz em meter foice em seara

alheías, Francamente não nos pesa
na consciência ter cometido seme­
lhante atrevimento.
Solicitar um melhoramento para

a cidade, sugerir a solução de um

problema camarárío ou alvitrar
uma benfeitoria para o progresso
do concelho não é meter foice em

seara alheia porque um concelho,
uma cidade, ou um município, não
nos parece que sejam feudos indi­
viduais ou de déterminadas castae.
Mail! adiante, o sr. Presidente da

Câmara afirma que não compreen­
de ca atitude do jornal ao aceitar,
de ânimo .Ie ve, todos os -escritos
que lhe aparecem e que, em boa
verdade não deveriam ser publi­
cados sem saber se pelas entida­
des oficiais reeponsáveie, oa as­

suntos teriam ou não sido tomados
na devida constderacâos
Isto vem a propósito da obra de

reconstrução do muro de suporte,
da rua dos Pe lames, assunto que
o n08SO jornal [à, há tempo, está
farto de debater e que há -poucos
dias, como se depreende da leitura
dos ofícios trocados entre a Câma­
ra e o Governo Cívtl, foi justamen­
te solucionado.
Nunca duvidamos da acção de­

senvolvida pelo sr, Pr-eaidente da
Câmara para a resolução deste
problema tllnto mais que, dentro
do espírito da mais estricta cola­
boração com o nosso jornal, foi
Sua Ex.a que gentilmente nos ce­
deu a fotografia que mandou tirar
do aspecto do desmonoramento, a
qual demos à estampa pela primei­
ra vez. em 16 de Março do correI!­
te ano.

Ora, uma vez que o sr. Presiden­
te da Câmara teve conhecimento
da autorização ministerial para a

realização da referida obra não
seria mais lógico pÔr.noM logo ao

facto da ocorrência pal'a dela dar­
-mos conheCimento ao's nossos lei­
tores e agradecermos, públicamen­
te, às entidades que, com todo o

carinho, interferiram no caso?
O sr. Presidente da Câmara sa­

be multo bem que neste jornal'
nunca lhe fora negada colabora­
ção.
As colunas do (POVO Algarvio»

sempre estiveram e continuam à
sua di;¡posiçào para tudo quanto
di�a respeito a08 intere¡¡l!es do
concelho de Tavira e da politica
nacionalista.
Achamos. portanto, desnecessà­

ria tal complicação que só podére­
mos atribuir a um momento de
má disp08içào, que não se justifica .

Re>!ta-nos felicitar o sr. Presi­
dente da Câmara de Tavira pela
obra de reconstrução do muro
de suporte da rua dos Pelames,
que em breve irá iniciar-se e pa­
tentear os nossos agradeciment08
ao sr. Ministro das Obras Públi­
cas pela concessão total da verba
para a referida obra e ao'sr. Go­

yernador Civil de Faro pela sua

Interferência no caso, entidades
estas a quem a cidade certamente
se considerara muito grata.

Anunllal no "poua Allarulo"

Corrtinuação da l.a pagina

nada escapa à sua fúria devas­
tadora e menos ainda quando
os articulistas se cobrem ino­
centemente com o manto diá­
fano do «amor à sua terra na­

tal» por me julgar com o mes­

mo, se ,não maior, direito de
me cohrir com o mesmo manto '

O caso presente, porém, nã¿
envolve apenas- o presidente
da Câmara e sim entidades
que' merecem a nossa estima,
respeito e a maior considera­
ção. Isso me força a abrir no-
va excepção., .

:e flagrante injustiça apre­
ciar levianamente as respon-sa­
bilidades que impendem sobre
as entidades a quem compete
resolver os urgentes e instan­
tes problemas que se levantam
na administração, sem os co­

nhecer devidamente.
A obra de reconstrução do

muro de suporte da rua dos
Pelames mereceu a Sua Ex" o

Ministro das Obras Públicas
o maior interesse que, além de
tudo, teve para com a cidade
de Tavira um �esto de alta
deferência logo que o proble­
ma, a pedido da Câmara Mu­
n icipalç lhe foi posto pelo Ex.me
Governador Civil do Distrito,
determinando com perfeita no­

ção das suas responsabilidades
que se procedesse às obras ne­

cessárias sem agravar o erário
municipal.
É bem digna de registo Il

atitude de Súa Ex.- tendo jus
aos nossos maiores agradeci­
mentos e reconhecimento pela
atenção que teve a amabilidade
de nos dispensar. '.

Não compreendendo a atiru-
-de do jornal ao aceitar de
ânimo leve, todos os esc�itos'
que lhe aparecem e que, em boa
verdade, não deveriam ser pu­
blicados sem saber se pelas en­

tidades oficiais responsáveis
os assuntos teriam ou não si­
do tomados na devida consi­
deracão.
Entre outras, uma das con­

sequências é, sell). dúvida, a

opinião pública desorienta-se
por não serem postos os pro­
blemas com a devida seriedade.
Por isso muito me apraz pôr

em destaque e lugar de honra
a atenção que o pedido da ci­
dade, por in term édio da sua

Câmara, mereceu a Sua Ex.a o

o Ministro e o interesse ma­

nífesrado pelo Ex.mo Sr. Go­
vernador Civil, Direcção Ge­
ral dos Serviç..:s Hidráulicos
e Direcção Hidráuli€a do Gua­
diana para a rápida solução
das obras a efectuar no muro

de suporte da referida rua, en­
tidades a quem igualmente
presto as minhas homenagens.
Publicou o «Povo Algarvio,.

em 19 do corrente, sob o título
«Apelos, Sugestões e Alvitres»
e sub-título «De quem é a mu­

ralha em ruínas» uma notícia
que denota pouco escrúpulo da
parte de quem a produz e da
qual se pode deduzir que a

obra em referência teria sido
descurada e pOlita de lado pe­
las entidades responsáveis.
Para completo esclarecimp.n­

to se informa que Sua Ex.a o

Ministro das Obras Públicas
mandou pôr a concurso a obra
da rua dos Pelames conforme
informacão prestada pelo Ex.mo
Sr. Governador Civil em seu

ofício n.O 2.893, de 6 do cor­

rente, que se transcreve:

I

«Para conhecimento de V.
Ex.- seguidamente se transcre­
ve o ofício n.O 941, de 3 do cor­
r.ente, do Gabinete de Sua Ex'­
o Ministro das Obras Públi-

.

cas: - «Tenho a honra de co­

municar que Sua Ex.· o Mi­
nistro, de harmonia com os de­
sejos manifestados pOt V. Ex"
autorizou a Direcção Gerul
dos Serviços Hidráulicos a

abrir novo concurso para 8l

adjudicação da .bra de recons­
trução de um troço do niuro de
suporte da margem direita do
Rio Séqua a montante da pon­
te de Tavira, que se procurarli
dotal totalrnent. com as verb811
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POVO ALGARVIO

CAR,TA y A

fidalga vila de Espanha
Continuação da 4.a pàgína

tuguês da actualidade» --afir­
ma com entusiasmo.
Don Rafael Redondo Fer­

nãndez, funcionário superior
da admfnístração civil de tele­
comurricações, em Huelva, vi­
bra de comoção ao referir-se
aos meus cincoenta anos de
tornar a Cartave, sua terra
natal. .e, no meio de um silên­
cio de profundo respeito, é, pe­
lo promotor 40 «vinho de hon­
ra», como Presidente da Con­
fraria de Nossa Senhora do
Rosário, colocada ao meu pes-­
coço a linda insígnia religiosa
de «irmão» efectivo'da dita
-confra ria,
A banda toca os hinos por­

tuguês e espanhol, e, os vivas­
a Portugal e á Espanha 'infla­
mam todas as índoles patrió- ,

ricas.
O sr, Alcaide faz as honras

da casa tecendo o seu fino te­
ma Portugal-Espanha.
Eu faço os meus agradeci­

mentos, refiro-me aos cincoen­
ta anos passados de filarmóni­
co português que frequentou
Cartave, e, pegando num flis­
corne da banda, evoco musical­
mente esse tempo tocando a

canção de então, «Alma de
Dios». E no meto de um geral
entusiasmo, é-me concedida a .

batuta de regente para dirigir
a banda no «passo-doble» de­
nominado «Àyamon1e».
O poeta,com a sua fina ins­

piração, canta a Portugal e ao

homenageado o. seu brilhante
hino:

[OD motivo del bomenage tan merecido
ofrecido por

[ARTAYA á Don Pedro freitas
CANTO Á PORTUGAL

Quiero prolongar mi brindis.
con un tipico fandango .•.
que acoplado à este momento
ueceestto. traneformarlo,

'

«Por la Sierra galopando'
entre Portugal y España
Juan de la Cruz va cantando
sobre gU jaca castaña
el afecto que le tiene
à la nobre Nación hermana."
y Portugal le contesta
tras el rio Guadiana .

poniendo en eue dulces <t.FA.DOS."
todo el sentir' de su alma.

Siempre estuviervn unidas
Portuqal y nuestra España ...
y Portugal derramó su sangre
en nuestra heróica CRUZADA
1 Gloria.pues à PORTUGAL 1
Árchivo de corte.sia .••
Poética ..• Noble.;. Sentimental
que SllpO enseñar al mllndo
el sentido del vocablo FRATERNI­

DAD.

Para ti, Don Pedro Freitas

Otoño: Cartaya en fiestas
aprovecha la o€asión
para brindar unas copas
en hOllor del señor 1<REITAS

Hombre bueno
músico ..• escritor y Poeta.

Vivió siempre enamorado
de la Cartaya sin par
tuvo un amor malogrado
que recuerda sin cesar ...

y al llegàr nuestro «ROSARIO"
abandona Portugal
en busca de la nostalgia
que fue siempre su id�al.

Cartaya te"abre los brazos
y te brinda ·su ale{Jrla

Manifesto En,co.ntral,n-s� ueste
Grémio oa boletins re­

ferentes ao manifesto da produção
vinícola, do figo e de aguardente
de figo cujos prazos terminam,'
respectivamente em 31 e 15 de Ou­
tubro próximo.

Termina
em 31 do
corrente
o prazo
para Ins-

crição neste concurso, levado a

efeito pela Federação Nacional dos
Produtores de Trigo com à. cola­
boração da Direcção Geral dos­
Serviços Agrícolas, o qual se pro-

,

longará por cinco anos.

Neste Grémio se prestam todos
os esclarecimentos de que oe in­
tereseados careçam,

Concurso da Empresa
Agricola Predemlaan­
t em e n t e cerealífera

Campanha do Trigo Financiamen..

tos' Podemdesde [à formular 08
.

seus pedidos de financiamen­
to, nas condições habituais, os la­
vradores ínteressadoa com excep­
ção dos qUe" por qualquer. motivo,
tenham provocado o cancelamento
do respective crédito. .

Aos reqntsttantes de. C o n v é m
que os ínte-

trigo «Tremez» r e s s' a.d o.s
no recebi­

mento de trigos desta variedade
se dirijam sem demora aos nossos
escritórios para se inteirarem das
condições em que poderá ser forne­
cido, e conftrrnarem ou cancelar-em
as respectívaa requisições, sem o

que não poderão ter andamento.
Tavíra, 1 de Outubro de 1958

A Direcção

Arrendem-se
Duas boas propriedades de

sequeiro, com alfarrobeiras,
amendoeiras e figueiras, no

sítio da' Maragota, próximo ao

Poço da Areia, freguesia de
Moncarapacho.
Tratar com o proprietário,

Joaquim Henriques -

rua, do
Comércio, 103 - Olhão.

la misma que tú traias
en alegres 'pasadoblee
cuando de joven oenias
a ofrecer a nuestra. VIRGEN»
música, amor y Poesía •.

Que los pases mlly feliz
ell el pt esente ROSARIO
1 Cartaya te dá 11m abrazo .. .I,
Yo ... levanto mi copa por ti
noble y gentil Lusitano.
«Cartaqa •.• filé siempre asi.»

1 Octubre 1958

Pepe Blanco

• * lip

O insinuante Alcalde, aten­
dendo a que eu resido em'
Barreiro e que de algum modo
conviria comun ica r à respec­
tiva autoridade civil a home-
'nagem que me foi prestada,
incumbe-me de ser o portador
de um ofício comunicando-lhe
!i distinção que me fora confe­
tida: «cartayero honorário».
Deste modo, Cattaya, a fi­

dalga vila de Espanha, enten­
de homenagear 'um modesto
esctitor português' e um entu­

s;asta lutador pela arte da
Música. '

Profundamente emocionado
e eternamente reconheci d o,
aceito 'essas homenagens como

português que mais as sente

a bem do bom nome da sua

Pátria.
A Cartaya e a seusdistintos

filhos e admiradores:
()bri€ild().
Barreiro, 20-0utubro-9.58

Mo�aj[o� l�ão
Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam·
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças, tubos em cimento. etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA .

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta' Nova, 7 -Telefone 110 - T}¡VIRfl

Preferir os MO�AI[O� LElO é contribuir pm o progresso de TAVIRA
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i Notícias Pessoais!
• • •
........ � .

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Isabel Correia.
Em 3 - Dr." D. Maria Ana Falei­

ro Magalhães Palma Rodeia e os
srs, Manuel Alexandre dos Santos
júnior e António Pacheco de Men­
donça.
Ern 4 - D. Lúcia do Nascimento'

.

Leiria, MIe. Maria \1argarida GaI­
vão Cansado, D. Júlia dos Santos
e o ar. idalécio Martins.
_, Em 5 - Sr. Dr. Rui João Aboim
de Faria Pereira.
Em 6 - D.' Maria Leonarda Vaz

Figueiredo, D. Maria Cândida da
Fonseca e Silva e o ar, Casimiro
Eduardo -dos Santos.
Em 7. - D. Celina Lucinda Vaz

figueiredo, D. Marília Mendonça
Coelho da Palma Fassos.Valente,
D. Maria José Brito Gago Cansado,
menino António Tomás Viegas Pi­
res. menino Carlos Alberto Trin­
dade Madeira Gomes ·e o sr, Se­
bastião Artur Sanfàna. \.

.

Em 8 - D. Maria' José dos MAr­
tires, D. Isaura Calvinho Horta,
D. Maria Cândida Entrudo Viegas,
menina Maria Irene das Candeias
e' o ar, Joaquim Jerónimo de Al­
meida.

Partidas e Chegadas

Encontra-se nesta cidade, a sr.a
D. Maria do Carmo Lopes, nossa
conterrânea, há anos residente
em Lisboa.
- Retirou para a sua casa na ca­

pital, O nosso prezado àndgo sr,

Capitão António Pedro de Brito
Aboim Vila Lobos, que, conforme
notíciámos veio passar ashabituais
férias na sua quinta de.Bernardi­
nheiro.
- Com sua esposa regressou da

capital o nosso prezado amigo e

conterrânéo sr. Dr. José Augusto
Soares de Matos, Conservador do
Registo Civil aposentado e pro­
prietàrio, residente nesta cidade.
- Com sua faniília foi a Lisboa

o n08SO prezado amigo sr. Capitão
Jorge Ribeiro, presidente da Câ­
mara de Tavira.

.

Casamento

No dia 26 de Outubro casou ci­
vilmente, nesta cidade, o sr. Se­
bastião Hilário Matos, de 30 anos,
empregado no comércio, filho do
sr. António Bernardo 'de Matos,
comerciante, e da sr.a D. Maria da
Graça Matos, com a sr.aD.Almerin­
da Marques, de 28 anos, filha do
sr. António Marques, 1.9Cabo da
Guarda Físcal, e da � sr.a D. Marta
José da Silva. "". :"
Foram padrinhos o sr. Sebastião

: Faustino;moageiro, a sr.a D.; Ma­
rta da Graça Matos e os pais da
noiva.

No dia 29 de-Outubro, casou ci­
vilmente na Conservatória do R.
Civil de Tavira, o 'sr. Rolando
Evermundo Matos, de 32 anos,
empregado no comércio, filho do
António Bernardo de Matos e da
sr.a D. Maria da Graça Matos, com
a sr.a D. Maria Suzana Figueiredo
Raimundo, de 22 anos, doméstica,
filha do sr. Francisco Raimundo
e da sr.a D. Idalina das Dores Fi-

gueiredo. .

Foram padrinhos o'sr. Sebastião
Faustino, moageiro, D. Olga da
'Encarnação Canseira Marçal, re�
sidentes nesta cidade, sr. José Au­
gusto Piloto, gerente industrial,
residente em Olhão e D. Maria
Matilde da Gama Franco Jordão,
residente em Lisboa.

Aos novos casais de8ejamos
muitas venturas.

Vendem-se
Por motivo de retirada, mo­

bílias em estado novo: sala de
jantar, quarto de casal e quar­
to de hóspédes.
Ver das 14 às 17 horas na

Rua Gonçalo Velho - 9 - Ta­
vira.

VENDE-SE
Um prédio com rés do chão

e primeiro andar, na tra vessa

D. Ana, n.os 1, 3 e 5.
• Tratar-com Joaquim Eduar­
do Fernandes, na rua .5 de
Outubro, 27 - Tavira.

PAPELARIA,IDEAL
= TELEFONE 131 =

Rua 5 de Outubro, 17 - TAVIRA .

Artigos de papelaria, de escrit6-
rio, de desenho e escolares

Livros de ensino primário e do ].0,
2.° e 3.° ciclo liceal e técnico

Últimas novidades literárias
Revistas nacionais e estrangeiras
Postais ilustrados e com a vista

geral e parcial da cidade.
, Jogos e construções

Impressos da I m prensa Nacional

o .'ara:ho foidó� h O

da Casa do Povo de sto. Estêvão

O fascículo n,v 449 da Grande
Enciclopédia Portuguesa e Braai­
Ieíra, hà pouco distribuido, faz re­
ferência ao Grupo Folclórico da
Casa do Povo d-e Santo Estêvão,
inserindo uma interessante foto­
grafia de uma das suas exibições.
t com prazer que regtstamos o

facto e felicitamos o rancho tav i­
rense que bem merece tal desta­
que pela hrilhante actividade de­
senvolvida em prol do folclore al­
garvio.

3 de Novembro de 1925
3 de Novembro ·de 1958
Ao comemorar o 33.0.ani­

versário da Papelaria «CASA
BRASIL>� de Manuel Alexan­
dre dos Santos Jr. o seu pro­
prietário cumprimenta os ami­
gos, fregueses e público em

geral. comunicando que em

breve começará a distribuição
de brindes aos seus dedícados :

fregueses.

,Arrendam-se
Propriedades de sequeiro e

.
casas para residência, no sítio
de Poço das Figueiras - Mon­
carapacho,
Informa, Grémio da Lavou­

ra de Moncarapacho.

Horta das Canas
(Atalaia Pequena --- Tavira)
Arrenda-se. Consta de nes­

pereiras, amendoeiras, água
_
de pé e magnífico terreno, além
de estábulos. etc..' �
Também se arrendam duas

propriedades, uma no sítio do
Pero Gil"- Asseca, que cons­

ta de terra de semear com a
. área de 10 hectares, casas de
habitação. ramada, palheiro e
um armazém, alfarrobeíras,
figueiras, amendoeiras e oli­
veiras.
E outra, no mesmo sítio,

que consta de rerra de semear

e maro sa, alfa rrobeiras e oli­
veiras.
Recebem-se propostas na

Redacção deste' jornaL

rlrrenda-se
Por motivo de 'retirada para

Lisboa, arrenda-se as hortas.
das «Pedras de Baixo».

.

.

Tratar com José Piçoito Jr.
- Tavira - Telefone n." lAz.

Julio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS,
ELÉCTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nev�algias, etc.
CONSULTÓRIOS

FARO-PORTIMÃO tefs. 368

G¡u�o Cli!.Híal da Tavira
Em virtude de sábado ser dia

feriado o 'nosso jornal [à estava

paginado na quinta-feira quando
A Redacção chegou o artigo refe­
rente à primeira sessão do novo

Ciclo de actividades deste Grupo.
Não poude, por isso, ser publicado
ueste número, do que pedimos
desculpas.
Publtcá-Io-emos no próximo nú­

mero.

Selecções Femininas
Mais um número, o 47..0 referen­

t� a Setembro findo. desta explên­
dida revista feminina ilustrada
nos víaitou, visita com que nos

confeseamos muito agradecidos.
Como habitualmente, apresenta­

-se <¡om uma linda capa a cores,
óptima colaboração, muitas gra­
vuras no texto e yárias páginas de
modelos.

-

Eis os titulos de alguns doe arti­
gos insertos no referido número:
Os desportos femininos na Alema­
nha, Renúncia, Ivone de Gaulle,
Narrativas de uma noite de Setem­
bro, Caminhos no Outono, Postal
de Paris, Apontamentos médicos.
Sorrir não faz mal. O palco da vi­
da, A água, O medo da verdade.
São oe referidos artigos e outros

insertos neste número escritos por
Jorge Palayo, Ruth Martin, Tomás
Ribas, Paulo Canizo PIA; Manuel
Martinho. Graciette Branco e Ro­
lin de Macedo.
Mais uma vez recomendamos a

todas as noseas leitoras esta revís-
.

ta dirigida pela escritora Berta de
Sã, Editada por Alves de Oliveira
e com redacção em Lisboa, Rua
Padre António Vieira n.o'21.

.

Agradecimento
Delrnira das' Dores, Virgínia

Laura, Maria Cândida Mlnhalrna,
Ilda dos Santos' e mais familia
vêm, por este meio, agradecer re­
conhecidamente a todae-as pessoas
que se dignaram acompanhar à
sua última morada o seu saudoso
irmão e cunhado AdeUno do Nas­
cimento (Cera) e bem assim a to­
das aquelas que, de qualquer mo­
do, lhe manífestaram o seu pesar.

Arrenda-se," na' Rua José
Píres Padir�ha, com 90 roZ.
Queni pretender dirija-se à

Rua Guilherme Gomes Fer­
nandes, n," 20.

Parte de Horta
Vende-se, no sítio da Cam­

pina, freguesia da Luz, per-.
tença de Joaquim Luís Arrais.
Tratar com Virgílio Encar­

nação, em Santo' Estêvão.
-

Pulseira em Ouro
Perdeu-se. entre a paragem

das camionetes na Praça da
República e o Mercado Muni-
cipal, nesta cidade.'

I

Dão-se alvíssaras a quem a

encontrou e entregar nesta -Re-
dacção.

.

Maria do Carmo Simão
Acaba de chegar de Lisboa

onde se foi diplomar em Pro­
fessora de Coite-Alta Costura
-Plissados e Bordados de mão
e máquina.
Encontra-se ao dispor de

V. Ex." em Conceição de Ta­
vira, onde reside.

J. Pr\Cl1rco
TF\VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas_

I
_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupulosQ fabrico fazem
com que os produtos das fábricas
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J. A. PACHECO
tenham a consagráção do

público que os ,consome.



Brilhantes «bodas de ouro» de um musico portu­
tuguês; um jornalista algarvio; Portugal � Espanha;
Loulé, Palmela e Barreiro citadas honrosernente.

N,ESTA terrena vida ordenada pelo homem com o rótulo de

S��íedade Socí�l; nes!e calvário de todos os dias onde as

m i l heri ta s manrfestações da ......

'Ir.
vida'cotidiana nos dão a II por Pedro de Freitas l''t" 'Y nota do �!ll de certa en-

.

fermidade moral, deps ra-se-nos, ....

no seu corolário, uma estampa bem negra que .entrístece
.
o la­

hor dos indivíduos - a ingratidão I
A qualquer passo mais prenunciado ela surge-rios pela

frente. D� todos os caminhos no. aparece I
,Cada um queixa-se da sua indigna presença; quanto a

mim, há muito que ela' me peraegue como retribuição do que
há muito-tenho feito a favoil'
do colectivismo musical por­
tuguês. Mas lá diz a voz do
Povo que nem sempre o diabo
está por detrás da porta.
Em obediência a essa forte

ve r d a d e , provídencialæ.enre
uma honrosa excepção; agora,
imprevistarnente, me bafeja.
Mas não são os san tos de ca­

sa. Esses não fazem m ilagresl
Desviado o meu norte de

velho Iutador pela nobre cau­

sa da arte musical, certo cami­
nho de casa alheia 'coloca-me
na estrada d� província de
Andaluzia.
Entre Ayamonte e Huelva

encontra-se uma alegre e' sor­
ridente vila de cerca de onze

mil'� ·habitantes, denominada
,Cartaya. A sua fisionomia é
de 'molde a alegrar, pela sua

extraord in âr.ia brancura, todos
os corações que li admirem.
Por isso, há cincoenta anos

atrás, quando eu, pela primei"!
ra ; vez, nela entrei, rapazíto
tocando música na minha fi.,.
Iarmórrica d,e Lodl�� ti seu gra«
cioso aspecto l0ge mt· sugeriu
um baptismo: Certeve, a «Do-
na Bt:snca» I .

'

Pueblo que bañ{1 el'Mar
redeado de pinares
con esencia de higuers}e!J
dando Jrefite à PQrt�ga1 ...
Tus m'ujeres !Jon divinas
que cauti1?am. al mirar
y es que al nacer la!J baQti�an
,con aguas del mismo Mar•.•
Es un Pueblo h�sP'#ªlario
muy difiçj1 de igualar
,y el que por aq-qi «rec§l.la�
ya no se vuelv'e 'à marchal'

Por assim !ler e\l fiquei pre­
so a Car-taya I
Cincoenta anos gecorridos,

a ela torno para comemorar as
minhas bod�s d� ouro q� fi­
larmónico pOJ:tuguê�.
Às festas à «Santisima Vir­

gen d el RO�{l,rio', excelsa !>I).­
trona de' Cartaya», têm llItO'
relevo profano e religioso. O
altar-mor dA vasta Ígteja é
solenemente inaugurado pelo
senhor Bispo de Huelva, D.
Pedr0 Cantero - a quem f'Qi,
pelo sr. AlcalçlE:. apreselltado
como hóspede'de honra.
Uma orq�estra local abri­

lhanta q acto. Estt! obra, 'que,
segundo me infor��m, custO\l
duzentas, e vinte mil pesetl).�
é de alto conceito anístico.
Em relevos dourados. o vasto

«Retablo Mayor» é de um

efeito surpreendente�
A procissão atesta, pela sua

imponência, a idolatria de to­

dos os «cartayeros». Ser-se .ir­
mão» da ,wnfrada da Virgem
do Resário, é a maior distin­
ção que se pode cQnferir a

quem quer seja. E floncos são
os individuos que ostenta:q!.
esse galardão.
Uma Revista-álbum edita­

da pelo Ayuntamiento, é -D fa,::
rol que ilumina e contagia to- '

dos os espíritos. Para ela é so­

lici tada a min.ha colaboração,
dado que, pelo meu livro «Bri­
sas de Espanha», meu' nome
circula na boca do bom povo'·
da terra. E por assim ser, um

.

distinto InspectQr ·do Corpo
Geral da'i,Polícia, de Sevilha,
Luís Pastor Lopez, em bri­
lhante artigo· algo diz a meu.
respeito.
A tão simpáticas festas eu

ag-sist�, -::ç_o:¡no convida do de
, honra e cartayero honorárie.
:���•.��:vl',eli.? ·�ma Cartaya excep-
cIona /

-.
"

'" ...

Lindos e modernos bairros
SOClalS� imponentes escolas,
ruas e largos modernos, um

mercado públ ico de fino gosto
e uma população que segue a

tradição do cavalheí rismo e

hospítalídade. '

. Mulheres que são um en­

canto, aos «blocos» - como as

classifiquei. São em qualidade
e em quan tidade . .estampas de
fina escultura e' fisionomias
de tipo espanhol verdadeira­
mente encantadoras.
À minha roda - o alvo da

curiosidade popular - pulu­
Iam as várias apreciações e

ínterrogações, Da min-ha terra,
Loulé, muito me falam: «À
banda do Mestre Piriz» -

corno a conhecem, anda na

boca des mais antigos. Pep(:'
Blanco del Castillo - o autor

dos versos aqui publicados-
género de poeta, tipo tauromã­
quico, alto, distinto. setenta
anos dé uma mocidade exube­
rante, diz-me que a banda de
Loulé entrou, pela primeira
vez em C,artaya em .1898 ou

1899. Que hQJua, I E s inda de
LQ.uJé se lê. na citada Revista.
na biogr�£ia Clue me diz res..

peito: � ••• a 1q. hidalga neciôn
port1!lguesa V al pueblo de Lou­
lé ClfyO nombre resuena en

n'(leptros. oidos cC')mo Ullll au­

téntica, caja de mqsica ..• )')

Palmela é invocada com

fre�uência. A 'suS: banda. a

«Humanitária», h� anos con­

quistando IIHlitae simpatillS nª­

Àndaluzia, é já muito apre­
ciada por ingmeros cartayeros.
E muitos desejam-na ver

na suas festas a par da mili­
tar; de Huelva, a apreciada e

artística banda do Regimento
de Infanteria de Gianada, 1).0
34. Palmela, deste modo, é fa­
lada com adll1Írjlção ct simpa­
tia I

.

Um novo, Doti Mapuel Lo­
pez Ganzale�, há nove anos

que é o inteligente Alcalde de
Caitãya. Pela sua mão eu sou

introduzido em todos os actos

oficia.is da Festa. Admirador
sincero de Portugal, é com

muito entusiasmo que dele
fala. E ao jornalista algarvio
Antero Nobre, faz-lhe honro­
sas ausências, que me dão
grande <;c;>nsolo por· se tra tar;
de um distinto comprovinciano.
O requinte da gentileza dos

cartayerQS excede-se. Um «vi­
nho, de ,honra» me é oferecido
pelo Doutor Don Juan Alber ..
to Lop'ez. E realizatlo na sua

colossal adega onde há, entre
vários vinhos, um' que conta

,

a ,bonita idade de cen tO e qua­
e tro anos -1854. Vinte e um

são os convivas selectos. desd�
o senhor Alcalde' e mé'dic08

.

aos f-ancionádos civis, Itlvra­
dores e oficiais do exército e

da guarda civil. O repasto tem

categoria; é servido por d<;>is
«camarer@s».

A gentileza do Maestro, te­
nente director da citada banda
Don Pedro Morales Muñoz
(amigo já conhecido de Aya­
m'onte), leva a sua banda a

abrilhantar a típica homena­
gem. São trinta e cinco artis..
tas profissionais .

Don José Oliver Sagreira,
tenente-coronel da arma de
Sapadores e catedrático, de Se­
vilha, honra-se, em abraçar
um antigo soldado de sapadQ­
res português. Evoca Portugal
e fala com admiração do «Pro­
fessor .Salazar»: «'grande pot:-

ContiDua'na 3." pAgina·
I

Por esse

País fora • • • Pela Cidade
Te4),lrG �nlc5nio Jlinhei,ro­

Espectáculos da semana:

Hoje, para maiores. de 17
anos, Dan Dailey e Cia Cha­
risse nuraa das mais luxuosas
produções da M. G. M.: Viva
Las Vegas.
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos. um alegre e diver­
tido filme, Hotel Flamingo,
com R0salind Russel e Fei­
nado Lamas. Em complemen­
to, Um filme de emoção e o

.ambiente da selva, com John
Payne e Rhl0nda: Flemin.g.
Sábado, para maiores de .17

anos, A Viúva, um drama de
amor e paixões vivido num

ambiente de luxo e de ódio,
com Patricia Roc, Massino
Sera to, Anna Maria Ferrero.
Akim TamiroH e Leonardo
Botta. Em complemento, um

grande filme italiano com

Eleonora Rossi Drago e Pier­
re Cressoy em Os 7 da Ursa
Maior.

,.

farmáda de servlçG-Está
de serviço urgente, duran1e a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

o 28.0, Aniversêrio

do Grupo «Us Carlos» ,

p'ara as comemorações do
28.9 aniversário do Grupo cas
Carlos», o primeiro qu e se

fundou' no nosso País, está
previsto o seguinte programa:
Terça-feira, 4 de Novembro

:_ às 9 horas, Missa na igreja
da Madalena, à Sé. por alma
dOi sócios falecidos; às 11 ho­
ras, bodo na nossa sede; às 20

horas, jantar de confraterni­
zação na nos.a sede.
Quarta-feira, 5 de Novem­

bro e dias seguintes - distri­
buição de tabaco, papel'e £ós-'
foros aos Carlos hospitaliza­
dos e detidos nas cadeias Pe­
nitenciária de Lisboa, Limoei­
ro. Monsanto" Caxias, Linhó,
etc.•

Quinta-feir�, 6 de Nevem­

bro ._ Abertura da Exposição
de enxovais oferecidos pelas
famílias dos Carlos para serem

distribuídos pelas crianças
nascidas no dia 4 nas materni­
daedes e que tenham sido bap­
tizadas com o nome de Carlos.
Esta expOSlçao manter-se-á
aberta ao público durante al­
guns dias.

� Pela.
� 1J"tJu,mc ia

, Conceiç.&o
Casamento -Na igreja paro­

quial .deata fre�u�ia cedebrou-sé,
no passado .día 25,do mês findo, .o
enlace matrimonial da 81'.-1). Do­
rila da Silva Fernandes, prendada
filha do 81'. Sebaetíãe da'SHva Vie­
ga8 e de sua espoea, 8r�· D. Mada
das Candelae, proprâetâeíoa, resí­
dentes no sltto das Solteiras, des­
ta freguesia, com o 81'. José Toma­
sla Lima, proprietário, e dirigente
dá Casa do Pavo desta fnegueeía e

representante .das Casas do Povo
do Algarve A Corporação da La­
voura, filho do 81'. Manuel de Li­
ma, iá falecido, e da sr:" 'B. Tomá­
aia Mareins de Carma .

Apadrinharam o acto, por parte
da noiva 8eU8 ttos, 81'. António de
Je8u8 Seco Júnior e aua esposa,
SF. a D. M'aria Evangetíeta ,da Cruz,
e, por parte do noive, 8e1US ir..m'ã@8,
81'. Daniel Tomàaía Lima e 81'.8 D.
Maria Tomáaía Lima.
Após a cerimónia foi servído,

em caaa d08 pars da noiva, um
abundasse lanche a08 numeroeos

'

convidados. Na corbeille da noiva
viam-se valtosas prendas.

. Desejamoa ao novo casal multas
.

feltetdades.
CursoComplementar de Apren­

dizagem Agricola - .Começaram
as aulas no Cur80 Complementar
de Aprendizagem Agricola, coin a

frequência de 35 alunos [à aprova­
d08 no exame de 2.° gnau,
Foi nomeado Regente das Malte,

rias de Instr-uçâo Geral, o sr. Prof.
J08é Joaquim Gonçalves, adjunto
do Delegado Escolar ne8te· con­
celho.
Em face doe Inúmeros pedidos.

para íuscrtção no referido Curso
foi resolvido que, no próximo ano,
seja pedido a criação de outro
mascullno e ainda um de sexo fe­
minino, a fim de proporcionar
uma malor cuttura A população
local, cujo nível educativo tem eIS­

tado confinado ao ensino prtrnâ-
rio elementar.

'

. Em �i8ita de Inllpecçâo a e8te
Cur80, o primeiro d08 cincoenta
criad08 no Pais, e8teve aqui hã
dia8 o sr. Eng. Mãrio de Alegri�,
in8pector superior do Ensino Téc­
nico Profi8sional e obreiro mâxi:­
mo na criação deste8,cut:808, que
se congratulou pela forma como

os, mesmos e8tão actuando e o en­

tU8iasmo que despertaram por
parte da8 populaçõe8 rurai8. - C.

'.

Uma Ca'rta
Do nosso cola,borador sr.

Liberto Conceição deu entra­
da nesta Redacção uma carta
'lue, por fér chegada at'razadà,
só lhe daremos publicidade no

próximo número do nosso

jornal.

Tangerin,eiras
Arrendam-se 17., com fruta.
Trata José Maria do Nas­

cimento _;_ 'Tavira.

ELOGIOS

t

Tendo em atenção o luto
geral da Igreja. pele fale­
cimento de S. S. Pio XII,

o Prelado da Diocese de Leiria
determinou que as comemora­

ções do 13 de Outubro em

Fátima tivessem um cunho de
acentuado recolhimento, o que
aconteceu tendo o silêncio to­

mado o lugal; do s habituais
cântjcos e ouvindo-se, ao mi­
crofone. entrecortando o do­
brar a finados e o murmúrio
das orações, u� sacerdote re­

cordar diversos passos da vida
do falecido Sumo Pontífice.
As missas foram celebradas
por alma de Pio XII e-na fa­
chada da Basílica viam-se pa­

nejamentos negros bordados a

ouro tendo a mesma apresen­

tação o baldaquino do altar
exterior da entrada da Basílica.

.II1II. ..1 a Cida��,�niversitária,I� em cerrmonra que se re-
vesriu de grande signifi­

cado, o titular dás Obras Pú�
hlicas entregou ao seu colega
da Educação Nacional, o novo
edíficio da Faculdade de Le­
tras, 6 que levou o director
respective, Professor Doutor
Délío-. Nobre dos Santos a

manifestar a gratidão dos seus

dois mil alunos e quarenta
professores aos ministros das
Finanças, Obras Públicas e­
Educação Nadon.al e também
ao Sr. Presidente do Conselho,
(¡(j:nt�¡neJ:a.to autor do condi­
eional'ísme que permitiu a

realização do Í1llportante aeon­

tecimento dá vida intelectual
pºrfUgue�ª�.

CGm a pr�sençà do Chefe clo
Estado realizou-se nas

Faculdades de Medicina,
a Ilhertura solene, do novo ano

lectivo ,da Universidade ae
Lisboa tendo usado da pala­
vra o Reitor da Universidade
e proferido a «-O�aç,ão de Sa­
pientia» o Professor Doutor
Délio Santos, director da Fa­
culdade de Letras que -disser­
tou brilhantemente sobre o

tema «Filo'!ofia e Metafísica,
rHU} suaS pe�spt'ctivas actuai8�
tendo citado Juan Wahl quan­
do este a,firma que nos encon­

tramos n-q.ma dr-ssas horas da
noite que pressagiam a aurora,
a qual nos trará a lQZ radiosa
do sol do espírito, em cujo
Oceano imens0 o Ser emerge,
e reflecte e, na translucidez,
ga,nha personalidade.

• () partir para Roma, onde
� vai participar, pela se-

gunda vez, no cQnclave
para a eleição papal, o Sr.
Cardeal Patriarca declarou,
referindo-se ao falecido Papa
Pio XII, que não deve ter ha­
vido outro pontífice que esti­
vesse tão presente no chamado
movimento da história. Todos
os probletnas - afirmou - fo­
ram por Pio XII iluminados
cOm a lu� do Cri�to da Re­
denção, em Ordem à formaç'¡o
de um mundo novo edificado
na verdade, na justiça e no

amor. E depois de lembrar
que é, para si, gra.nde honra
tomar parte nesse acto essen­

cial para a vida da Igreja, Sua
Eminência afirmou que tam­

bém é uma grande responsa­
bilidade.

Agradecimento
A família de. Joaquim de

Brito vem, por este meio, tor­
nar público o seu profundo
reconhecimento. a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à sua últimf!. morada,
e bem assint a todas aquelas
que directa ou indirecta men_te
se ipteressarall). pelo seu esta­
do de saúde, durante a perti­
naz doença que o vitimou.

E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca gar.antida !.

, AS ma rea s D,mUa, Z�nith, Looulnes" DroltUnD,
Ilsssot, �ortebert, RUreus, Slpglnes,

.

Dmurla, Dnus, Hska, Uierninls, �amu, Zinal, RD[Ord, JOHa,
Lukei, Zotu, Herti�, �ulU mateu, White �tar, WateH. �orel, Llu[oll,
Ampu, �aunu, Larex, Mila, IOlbinos, tanril, IaDUs� Heloisa'o �Ima

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os t¡'eu's preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efect�adas em condições va:!?-tajosas

Encontram-se à venda na


